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O Evangelho segundo o Espiritismo (trad. Herculano Pires) - 

Cap. 27. Pedi e obtereis - Ventura da prece 

23. Vinde, todos vós que desejais crer. Acorrem os 

Espíritos celestes, e vêm anunciar-vos grandes coisas! 

Deus, meus filhos, abre os seus tesouros, para vos 

distribuir os seus benefícios.  

Homens incrédulos! Se soubésseis como a fé beneficia o 

coração, e leva a alma ao arrependimento e à prece! 

A prece. Ah, como são tocantes as palavras que se desprendem dos lábios na hora 

da prece! Porque a prece é o orvalho divino, que suaviza o excessivo calor das 

paixões. Filha predileta da fé, leva-nos ao caminho que conduz a Deus. 

No recolhimento e na solidão, encontrai-vos com Deus; e para vós o mistério se 

desfaz, porque Ele se revela.  

Apóstolos do pensamento, a verdadeira vida se abre para vós! Vossa alma se liberta 

da matéria e se lança pelos mundos infinitos e etéreos, que a pobre Humanidade 

desconhece. Marchai, marchai, pelos caminhos da prece, e ouvireis a voz dos Anjos! 

Que harmonia! Não são mais os ruídos confusos e as vozes gritantes da Terra. São 

as liras dos Arcanjos, as vozes doces e meigas dos Serafins, mais leves que as 

brisas da manhã, quando brincam nas ramagens dos vossos arvoredos. 

Com que alegria então marchais! Vossa linguagem terrena não poderá exprimir 

jamais essa ventura, que vos impregna por todos os poros, tão viva e refrescante é 

a fonte em que bebemos através da prece! 

Doces vozes, inebriantes perfumes, que a alma ouve e aspira, quando se lança, pela 

prece, a essas esferas desconhecidas e habitadas! São divinas todas as aspirações, 

quando livres dos desejos carnais. Vós também, como o Cristo, orai, carregando a 

vossa cruz para o Gólgota, para o Calvário. Levai-a, e sentireis as doces emoções 

que lhe passavam pela alma, embora carregasse o madeiro infamante. Sim, porque 

ele ia morrer, mas para viver a vida celestial, na morada do Pai! 

(Santo Agostinho, Paris, 1861) 
 

O Livro dos Espíritos (trad. Herculano Pires) - Livro 3. As Leis Morais  

Cap.2. Lei da Adoração - Finalidade da Adoração 

649. Em que consiste a adoração? — É a elevação do pensamento a Deus. Pela 

adoração o homem aproxima de Deus à sua alma. 
 

650. A adoração é o resultado de um sentimento inato ou produto de um 

ensinamento? — Sentimento inato, como o da Divindade. A consciência de sua 

fraqueza leva o homem a se curvar diante daquele que o pode proteger. (...) 
 

652. Pode-se considerar a adoração como tendo sua fonte na lei natural? — Ela faz 

parte da lei natural, porque é o resultado de um sentimento inato no homem; por isso 

a encontramos entre todos os povos, embora sob formas diferentes. 
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O Evangelho segundo o Espiritismo (trad. Herculano Pires) - Cap. 27. Pedi e obtereis - 

Ação da prece. Transmissão do pensamento 

9. A prece é uma invocação: por ela nos pomos em relação mental com o ser a que 

nos dirigimos. Ela pode ter por objeto um pedido, um agradecimento ou um louvor. 

Podemos orar por nós mesmos ou pelos outros, pelos vivos ou pelos mortos. 

As preces dirigidas a Deus são ouvidas pelos Espíritos encarregados da execução 

dos seus desígnios; as que são dirigidas aos Bons Espíritos vão também para Deus. 

Quando oramos para outros seres, e não para Deus, aqueles nos servem apenas 

de intermediários, (...) porque nada pode ser feito sem a vontade de Deus. 
 

10. O Espiritismo nos faz compreender a ação da prece, ao explicar a forma de 

transmissão do pensamento, seja quando o ser a quem oramos atende ao nosso 

apelo, seja quando o nosso pensamento eleva-se a ele. 

Para se compreender o que ocorre nesse caso, é necessário imaginar todos os 

seres, encarnados e desencarnados, mergulhados no fluido universal que preenche 

o espaço, assim como na Terra estamos envolvidos pela atmosfera. Esse fluido é 

impulsionado pela vontade, pois é o veículo do pensamento, como o ar é o veículo 

do som, com a diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, enquanto as 

do fluido universal se ampliam ao infinito.  

Quando, pois, o pensamento se dirige para algum ser, na terra ou no espaço, de 

encarnado para desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece 

de um a outro, transmitindo o pensamento, como o ar transmite o som.  

A energia da corrente está na razão direta da energia do pensamento 

e da vontade. É assim que a prece é ouvida pelos Espíritos, onde quer 

que eles se encontrem, assim que os Espíritos se comunicam entre 

si, que nos transmitem as suas inspirações, e que as relações se estabelecem à 

distância entre os próprios encarnados. Esta explicação (...) tem por fim (...) tornar 

compreensíveis os seus efeitos (da prece), ao mostrar que ela pode exercer ação direta 

e positiva. Nem por isso está menos sujeita à vontade de Deus, juiz supremo em 

todas as coisas, e único que pode dar eficácia à sua ação. 
 

11. Pela prece, o homem atrai o concurso dos Bons Espíritos, que o vêm sustentar 

nas suas boas resoluções e inspirar-lhe bons pensamentos. Ele adquire assim a 

força moral necessária para vencer as dificuldades e voltar ao caminho reto (...); e 

assim também pode desviar de si os males que atrairia pelas suas próprias faltas.(...) 
 

12. Se dividirmos os males da vida em duas categorias, sendo uma a dos que o 

homem não pode evitar, e outra a das atribulações que ele mesmo provoca, por sua 

incúria e pelos seus excessos (Ver cap. V, nº 4), veremos que esta última é muito 

mais numerosa que a primeira. (...) É certo, também, que essas misérias resultam 

das nossas infrações às leis de Deus, e que, se as observássemos rigorosamente, 

seríamos perfeitamente felizes. Se não ultrapassássemos os limites do necessário, 
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na satisfação das nossas exigências vitais, não sofreríamos as doenças que são 

provocadas pelos excessos (...). Se limitássemos as nossas ambições, não 

temeríamos a ruína. Se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não 

recearíamos a queda. Se fossemos humildes, não sofreríamos as decepções do 

orgulho abatido. Se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maledicentes, 

nem invejosos, nem ciumentos, e evitaríamos as querelas e as dissensões. (...) 

Admitamos que o homem nada pudesse fazer contra os outros males; que todas as 

preces fossem inúteis para livrar-se deles; já não seria muito, poder afastar todos os 

que decorrem da sua própria conduta? Pois bem: neste caso concebe-se facilmente 

a ação da prece, que tem por fim atrair a inspiração salutar dos Bons Espíritos, pedir-

lhes a força necessária para resistirmos aos maus pensamentos (...). E, para nos 

atenderem nisto, não é o mal que eles afastam de nós, mas é a nós que eles afastam 

do pensamento que nos pode causar o mal; não embaraçam em nada os desígnios 

de Deus, nem suspendem o curso das leis naturais, mas é a nós que impedem de 

infringirmos as leis, ao orientarem o nosso livre arbítrio. Mas o fazem sem o 

percebermos, de maneira oculta, para não prejudicarem a nossa vontade. O homem 

se encontra então na posição de quem solicita bons conselhos e os segue, mas 

conservando a liberdade de segui-los ou não. Deus quer que assim seja, para que 

ele tenha a responsabilidade dos seus atos e para lhe deixar o mérito da escolha 

entre o bem e o mal. É isso o que o homem sempre receberá, se pedir com fervor, 

e ao que se podem sobretudo aplicar estas palavras: “Pedi e obtereis”. A eficácia da 

prece, mesmo reduzida a essas proporções, não daria imenso resultado? (...) 
 

13. Ao atender o pedido que lhe é dirigido, Deus tem frequentemente em vista 

recompensar a intenção, o devotamento e a fé daquele que ora. (...) Do coração do 

egoísta, daquele que só ora com os lábios, não poderia sair mais do que palavras, 

e nunca os impulsos da caridade, que dão à prece toda a sua força. (...) 
 

14. Se a prece exerce uma espécie de ação magnética, podemos supor que o seu 

efeito estivesse subordinado à potência fluídica. Entretanto, não é assim. Desde que 

os Espíritos exercem esta ação sobre os homens, eles suprem, quando necessário, 

a insuficiência daquele que ora, (...) quando isso possa ser útil. O homem que não 

se julga suficientemente bom para exercer uma influência salutar, não deve deixar 

de orar por outro, por pensar que não é digno de ser ouvido. A consciência de sua 

inferioridade é uma prova de humildade (...). A prece (...) do orgulhoso (...) só tem fé 

no seu poder e nos seus méritos, e julga poder substituir-se à vontade do Eterno. 
 

15. O poder da prece está no pensamento, e não depende nem das palavras, nem 

do lugar, nem do momento em que é feita. Pode-se, pois, orar em qualquer lugar e 

a qualquer hora, a sós ou em conjunto. A influência do lugar ou do tempo depende 

das circunstâncias que possam favorecer o recolhimento. 
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A prece em comum tem ação mais poderosa, quando todos os que a fazem se 

associam de coração num mesmo pensamento e têm a mesma finalidade, porque 

então é como se muitos clamassem juntos e em uníssono. Mas que importaria 

estarem reunidos em grande número, se cada qual agisse isoladamente (...) ? Cem 

pessoas reunidas podem orar como egoístas, enquanto duas ou três, ligadas por 

uma aspiração comum, orarão como verdadeiros irmãos em Deus, e sua prece terá 

mais força do que a daquelas cem. (Ver cap. XXVIII, nº 4 e 5). 
 

O Livro dos Espíritos (trad. Herculano Pires) - Livro 3. As Leis Morais  

Cap.2. Lei da Adoração - IV. Da prece 

658. A prece é agradável a Deus? - A prece é sempre agradável a Deus quando 

ditada pelo coração, porque a intenção é tudo para ele. A prece do coração é 

preferível à que podes ler, por mais bela que seja, se a leres mais com os lábios do 

que com o pensamento. A prece é agradável a Deus quando é proferida com fé, com 

fervor e sinceridade. (...) 
 

659. Qual o caráter geral da prece? - A prece é um ato de adoração. Fazer preces a 

Deus é pensar Nele, aproximar-se Dele, pôr-se em comunicação com Ele. Pela 

prece podemos fazer três coisas: louvar, pedir e agradecer. 
 

Louvar: é demonstrar a nossa admiração ao Pai; é reconhecer a importância 

d’Ele nas nossas vidas; é a nossa humildade perante a Deus; também é 

bendizer seus atributos, como sua soberana Justiça e Bondade, ou sua 

Perfeição, ideia que temos ao observar a Criação Divina. 

Agradecer: é reconhecer as bênçãos e benefícios recebidos; oferecer graças a 

tudo que nos chega que é necessário à nossa evolução espiritual. Podemos 

agradecer, por exemplo, pela vida que Deus nos deu, pelas oportunidades de 

aprendizado e reajuste, pelo trabalho e lutas redentores. Há muito o que 

agradecer, pois as dádivas são infinitas, basta regular o ponto de vista. 

Pedir: é solicitar ou mesmo suplicar por aquilo que há necessidade (seja de 

ordem moral, espiritual ou material), lembrando que Deus sabe antes o que nós 

precisamos. Nós podemos pedir por nós mesmos ou pelos outros, sejam esses 

outros encarnados ou desencarnados. 
         (https://www.aefc.org.br/pedi-e-obtereis-a-acao-da-prece/) 

 

660. A prece torna o homem melhor? - Sim, porque aquele que faz preces com fervor 

e confiança se torna mais forte contra as tentações do mal, e Deus lhe envia bons 

Espíritos para o assistir. É um socorro jamais recusado, quando o pedimos com 

sinceridade. 
 

3. GRANDEZA DA ORAÇÃO. Observamos em todos os momentos da alma, 

seja no repouso ou na atividade, o reflexo condicionado (ou ação independente 
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da vontade que se segue, imediatamente, a uma excitação externa) na base 

das operações da mente, objetivando esse ou aquele gênero de serviço. 

Daí resulta o impositivo da vigilância sobre a nossa própria orientação, de vez 

que somente a conduta reta sustenta o reto pensamento e, de posse do reto 

pensamento, a oração, qualquer que seja o nosso grau de cultura intelectual, é 

o mais elevado toque de indução para que nos coloquemos, para logo, em 

regime de comunhão com as Esferas Superiores. 

De essência divina, a prece será sempre o reflexo positivamente sublime do 

Espírito, (...) os elementos mais puros de que possa dispor. 

No reconhecimento ou na petição, na diligência ou no êxtase, na alegria ou na 

dor, na tranquilidade ou na aflição, ei-la exteriorizando a consciência que a 

formula, em efusões indescritíveis, sobre as quais as ondulações do Céu 

corrigem o magnetismo torturado da criatura, insulada no sofrimento educativo 

da Terra, recompondo-lhe as faculdades profundas. 

A mente centralizada na oração pode ser comparada a uma flor estelar, aberta 

ante o Infinito, absorvendo-lhe o orvalho nutriente de vida e luz. (...) 

5. PRECE E RENOVAÇÃO.  Na floresta mental em que avança, o homem 

frequentemente se vê defrontado por vibrações subalternas que o golpeiam de 

rijo, compelindo-o à fadiga e à irritação, sejam elas provenientes de ondas 

enfermiças, partidas dos desencarnados em posição de angústia e que lhe 

partilham o clima psíquico, ou de oscilações desorientadas dos próprios 

companheiros terrestres desequilibrados a lhe respirarem o ambiente. 

Todavia, tão logo se envolva nas vibrações balsâmicas da prece, ergue-se-lhe 

o pensamento aos Planos sublimados, de onde recolhe as ideias 

transformadoras dos Espíritos benevolentes e amigos, convertidos em 

vanguardeiros de seus passos, na evolução. 

Orar constitui a fórmula básica da renovação íntima, pela qual divino 

entendimento desce do Coração da Vida para a vida do coração. Semelhante 

atitude da alma, porém, não deve (...) resumir-se a simplesmente pedir algo ao 

Suprimento Divino, mas pedir, acima de tudo, a compreensão quanto ao plano 

da Sabedoria Infinita, traçado para o seu próprio aperfeiçoamento, de maneira 

a aproveitar o ensejo de trabalho e serviço no bem de todos, que vem a ser o 

bem de si mesma.     (Mecanismos da mediunidade - André Luiz - 25. Oração)  

 

O Evangelho segundo o Espiritismo (trad. Herculano Pires) - Cap. 27. Pedi  

e obtereis - Modo de orar 

22. O primeiro dever de toda criatura humana, o primeiro ato que deve assinalar o 

seu retorno à atividade diária, é a prece. Vós orais, quase todos, mas quão poucos 

sabem realmente orar! Que importam ao Senhor as frases que ligais maquinalmente 

umas às outras, porque já vos habituastes a repeti-las, porque é um dever que 

tendes de cumprir, e que vos pesa, como todo o dever? 
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A prece do cristão, do Espírita, principalmente, de qualquer culto que seja, deve ser 

feita no momento em que o Espírito retoma o jugo da carne, e deve elevar-se com 

humildade aos pés da Majestade Divina, mas também com profundeza, num impulso 

de reconhecimento por todos os benefícios recebidos até esse dia. 

E de agradecimento, ainda, pela noite transcorrida, durante a qual lhe foi permitido, 

embora não guarde a lembrança, retornar junto aos amigos e aos guias, para nesse 

contato haurir novas forças e mais perseverança. Deve elevar-se humilde aos pés 

do Senhor, pedindo pela sua fraqueza, suplicando o seu amparo, a sua indulgência, 

a sua misericórdia. 

E deve ser profunda, porque é a vossa alma que deve elevar-se 

ao Criador, que deve transfigurar-se, como Jesus no Tabor, para 

chegar até Ele, branca e radiante de esperança e de amor. (...) 

Pedi, pois, antes de tudo, para vos tornardes melhores, e vereis 

que torrentes de graças e de consolações se derramarão sobre 

vós (CAP. V, nº4).    (V. Monod, Bordeaux, 1862) 
 

É certo que todo trabalho sincero de adoração espiritual 

nos levanta a alma, elevando-nos os sentimentos. 

A súplica, no remorso, traz-nos a bênção das lágrimas consoladoras. A rogativa 

na aflição dá-nos a conhecer a deficiência própria, ajudando-nos a descobrir o 

valor da humildade. A solicitação na dor revela-nos a fonte sagrada da 

Inesgotável Misericórdia.  

A oração refrigera, alivia, exalta, esclarece, eleva, mas, sobretudo, afeiçoa o 

coração ao serviço divino. Não olvidemos, porém, de que os atos íntimos e 

profundos da fé são necessários e úteis a nós próprios. 

Na essência, não é o Senhor quem necessita de nossas manifestações votivas, 

mas somos nós mesmos que devemos aproveitar a sublime possibilidade da 

repetição, aprendendo com a sabedoria da vida.  

Jesus espera por nossa renovação espiritual, acima de tudo. 

Se erraste, é preciso procurar a porta da retificação.  

Se ofendeste a alguém, corrige-te na devida reconciliação.  

Se te desviaste da senda reta, volta ao caminho direito. 

Se te perturbaste, harmoniza-te de novo.  

Se abrigaste a revolta, recupera a disciplina de ti mesmo.  

Em qualquer posição de desequilíbrio, lembra-te de que a prece pode trazer-te 

sugestões divinas, ampliar-te a visão espiritual e proporcionar-te consolações 

abundantes; todavia, para o Senhor não bastam as posições (...) verbalistas.  

O Mestre confere-nos a Dádiva e pede-nos a iniciativa.  

Nos teus dias de luta, portanto, faze os votos e promessas que forem de teu 

agrado e proveito, mas não te esqueças da ação e da renovação aproveitáveis 

na obra divina do mundo e sumamente agradáveis aos olhos do Senhor. 
(Vinha de Luz - Emmanuel - 21. Oração e renovação) 

Transfiguração de Jesus 
no Monte Tabor (Mt 17,1-
9, Mc, 9,2-10, Lc 9,28-36) 


